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Luiz Pacheco (1925-2008) foi considerado por João Gaspar Simões não como um autor surrealista mas como “o sacristão” 
do Surrealismo português, um compagnon de route que, nobilitando as positivas expectativas que a sociedade intelectual sobre 
ele acalentava, editou pioneiramente alguns dos mais relevantes autores do Surrealismo português e divulgou crítica e 
interventivamente tomadas de posição colectivas, acontecimentos e publicações. Porém, sob a sua personagem marginal – 
obscena do palco onde até os mais dissidentes actuavam –, permanece ainda velado o seu contributo mais significativo para o 
resgate vital dos propósitos primordiais do Surrealismo que, à parte escolas e movimentos, autores como Henry Miller, Artaud e 
Bataille abraçaram. 

No seu Diário Remendado, Luiz Pacheco traça detalhadamente o processo de elaboração e edição de uma história do 
Surrealismo que rivalizaria com a Intervenção Surrealista de Cesariny – obra que, segundo o autor em apreço nesta 
comunicação, e contraditoriamente à própria intenção da obra, perspectivou o movimento do ponto de vista histórico-temporal – 
e classifica de “romance epistolográfico”, “romance em coro”, o projecto ainda embrionário que estaria a preparar. A inovação 
do método concentrava-se na intuita diluição da mão do organizador do volume, delegando a responsabilidade da historiação às 
cartas trocadas entre os intervenientes da mesma (Pacheco incluído), tomadas como personagens daquele período entre os 
anos 58-71.  

O mesmo procurou fazer Luiz Pacheco com a sua vida, historiando-a, editando-a, ficcionando-a, criticando-a como se de 
uma personagem literária se tratasse, assumindo-se empiricamente como o receptáculo físico desse conceito de literatura 
surreal, isto é, mais real do que o promulgaram anos antes Breton e Cesariny, mais condizente com uma dissidência abjecta e 
portuguesa de um Surrealismo que desde a morte de António Maria Lisboa esperava para se concretizar. A biografia do 
Surrealismo e a autobiografia de um surrealista é o que propomos, em paralelo, apresentar. 
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